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d t dade ciiáainà, e,' o que it b�m -peor, �ri- : OS GRA,N()ES� PROBLEMAS. <� . ,çl� pacotes aos mter!,la os P?r u- umfou e escravisa-a cuma tirano fur-rosa' I "'I .:'1'�' ¡., f! " ·...¡_.-----�7guêses, rri�.s"',ta!).1bem,.de ayertgu�r e estupido 1
".J

." �lf. "" . 'j fl.f>
,do paradeiro daqueles CUjas noti-

siú'á:o 'oejamãs: H•• co:If,duus, cor rem

A
'.

ED IleAC'A-O DA MULHER. cias faltem.
"

'boatos, alastram perfjJ.ias, fumegam ma- .

.

� À Comis'sãc aháixó 'assinada pe- iedtcencias ? Periga (;) edificio ,social
_,

'

, ::J. _.'" '. _�,'� "

.

'

.,:
cÓ,

•

�, "

••
_

de a V.
'

Éx:á queira.coritribuir para ameaçando ruina desde os seus -alicerces
."

_�. .:
.

.

_

..
O hom' exito dá' sua missão, salien- mais ',-espe¡(-lvt:Ís .. ,et fumilia?', ( ¡,

él d"
".'1 •

tando que, pela sua situação na Suis- 'Procure-se b.in. auerigne-se, analise-
,',

", ". O que' éla \ é' :.e � o que a eVla ser .

':'Prísioneíros de guerra' rl' .

t rela .ões com se c.on! caiando a· razâo mobil dos suces-"
'.

'
" ." sa, ",lr5!ta�en.e en:t � _

. sós e'logo §I! top.irá, no fundo, bem es- é .'·li·. d"
..

1 t"os!des¡:mpenho
destavsaa nobrernissãn ha-AI anha e pela sua filiação ofi- .

i d . ,

omoj ,temo8. Ito'.r;�s pal�e,�, a, Il}e'n '; de depen.ier faralrnente o vprogresso e o

' a em,... �c - .' • condiâo, o imbeci., agine o, atu�ll o, pon- . e pequeno, oLJ quasI 'uenhwn, ,Q .
-

d h. . d. 1

Comité de Secours aux'MiWaz}'€s dat na Cruz Vermelha Internacio- Itificando como qir:,¡{q,ie':- gordo burguês bjsla<mo ¡

pela amphação dioS direitos ti- bem-.estar a .)manl. race.
"

et (...ivils Po.rtugais prisonniers de naI, cu]a séde é. Genebra-e-e que ql�e,a, sorte inconsciente
...=»! ... s�e de fa- .

"

...... r'
-

d" "111 'A 6¡
. rê1poo .h', pillS, de capital rmportancia, n'l evo-

�

'A. , - t t dVIS' .

e
. t'? !tICOS

'f �'.J'rnuf e�'I' q P.l 'e'r- Iuçâo das sociedades, a acção da mulher
guerrei..;,_ Hotel Ridiemont-Lau- trata ,de toda aespecie ae questões vôres e h »nrartas de ca-ca'l'a ca.

era o sennmen o ua ami ra, q�e cons -.

f '1. "d I '1'1 •.
,

'I
.

na amtua•.
sanne - (Suisse) humanitárias referentes aos prisio- �

E' dele que nos pE¡m to goma / .�,·e¡a;n�; va a mu ler rñaís preza �?, ar. .¡ •. ¡ , ....' . •

I
. ....1. d.

.

d e 'que se encon- a ele devemos os !l!JSSÓS momentos 'dr,qm- A propria França, qu� e, o parz l�tln9 Arranca-la de �l, para expo a a to 0$L 7 f qe�ros e g�erra. . silra, os IZuSSOS a!)on'ecimentos, as 710S- onde as idéias revolucionànas ganham fa- a- {empestode� IOherente� á luc�a pel�ausanne, J 91 .' tra em relaçoes dlreta.s. co� os dt-
sas hot'as negras! Queremos esquece,to, c!lmente terreno, confere multo po ucos exist,nCI í,. -é Urar,.lhe toda a. poe'l� comferentes campos de prtSlOnelros na ma-s baldado empenho / -o tmbecd sW'ge- direitos li mulhér fóra'da familia, em quâo-' que \:'I'a nt's ��Iela .e nos 'domlna e e aln�Il.III" e Ex mo Sr. . ._\ ", \

-

.A.. lernanha - apresenta facilidades nos. pOI', (�dri a pa. rlf,? e." para, c. ImlUl��, a.t.é to, de bom grado, lhe reserv'a o mais T�S- da. mais, I oobdr .� cre.nça. � seu ri:t'Jr�1- d Il. d ¡ eit It I
.

. I f

gUIa eb ndonanda a forrliaçao do s .. u IU-. . "enormes e urna segurança absolu- V�t e�fel� ...ell I ,J.�ua tn .1!:llpa • eet�'l<l p E�sc<?erCtUo()q'Uneo"aa'sr. dl'fer'entes facdldades v�n. il' s.pidl'1l0 :ilods cap.rlchlos d, II�sllntos ...
As desgraças e mfortuntos da

. t e'o' podendo por- e pel melOsa, m ,tS em 101 a,.pot sob, e o
, ". ta quan o aos nVI S,. tectu pacifico dos lares, mqmnalldo vene- de Páris pas�am diplomas em 'a¡;dlcina e ,1esordena os e e. e�e_mp 0'1 �).ermcl�Sos.l"er�a teem encontrado"npgene, "tanto ffi;thQr do que qualquer o�" _oSamenle a 4Imo�/",a em �ue v;vem as e¡il di"ito a mulher',,; ma, con<em no- E' o""u,,' po, comp"to a ,0ltJ" do, -It-ros() Impulso de m�1tos, bal�amo e tra, colehvldade cumprir a sua mt�- creallç,;¡s e, o que e bem penr, f..J'{endo der- tar qué ordinariamente as que obteem es- cerces sobre que VI! ao a ser eJlficddas aslenitivo. ,I

• _ s.ão com _re'lativa, facilidade, precl- 1'uír brutalmelltt:. com a sua. pala fe1'ra- ses diplomas são estrangeiras, pela maior socledddes IUturas.O Paiz que nos acolhe tem sIdo são, se.gurança e rapidez. d�. muitas vqes,. �O.iO um cc:�t,elo de tlu- parte das �ezes russas, ¡:¡olaca¡¡, r�umanas, Por isso, não, nos paree: que r�pr�sen-daqueles.que tem dado uma das sOt!S. q�e' um tusle levou a!lOS e anos a burgaras e,servias. Rara é a múlher 'fr�n- ,te progresso, a pr?cl.arndç�o"das 1 'e1� so-
.

It· nl'festaço�es A COnlt'ssa�o organ'lsadora e de �"glkmaSsat· com desalelllos, espel'allçaS e cêsa que 'se dedica aos estudos superro- bre a emanclp�.çao PQllU�a e social da
mais a. as e. puras ,ma, '

,

'.' .

lIlcerœzas I' .

mulher cbma so-vemos cum pesar'oJ en-
dA lh 1 d res.

r ..,.'"
d' I

ç3se qlaraVI
.

oso a trutsmo.. ;_
! propagan a:

B' claro qUI! 1105 refet.úizos'CI;O ín_zbecil Comtudo apesar'de que a'este ,respeito, tuslasmo I ueo os socia Istas, que' comMal parecerta que portugueses,
dmheiruso, Sei1,P¡ e aLal'd.:ando tmpor./a�- em Franca se é' um pouco sceptico che- !as suas singulares doutrinas, pret.:ndemhospedes· desta encantadora terra, Antonio iI/aria Bart1Jlotñeu Fen'eira.
cia e pod¿río .. O zmbecz) popre" >e�s� n.ao gando a-liav-er a,té uma cena má Tontaqe regenerar ü genero 'humano. .

se,não deix3'ssem inspirar pelo seu c�lo·s.c¡·dOlle dde" dpee�n�ariaG·at."'c;a. . .,' " !

,.

cantil. . . co'ó'ttg as' novas pretensões das' rntilhct:res, .'QUem 'pensar �ereriamente na 'evolução
'

" " '" , ,

já se �ão ,zornb:F �e�sas (p'rc:ten:s?e�, r'e' da�' �oc.eJades, de�'de os tempos' prlmiti-
Dobre eX'emplo.

'

.
" lo,; de Md,." de Ga,'vO/h. Guimardes. ' Oh / O imb,,,/ l.",

tem-se Margadfrsucmiv."'enti ° hOrlSon- vos, .eeá'logo qu'e " Ch.mad" novas
Aqueles que,batendo-se pela cau- Ar¡tonio Tavares da Silva GQdinM., (

•••. .• " .•.•......... ...•••
te da a'ctividiide femi'ninà. J 'J

ict'eÍds, em vez eJe r�presentarem Dlo�res-
sa do direito e ,d,a J'ustíça, viram o Joaquim BeTlsa�de. Pois não é ve1·,t.:lde que é a�si11l mes- Já há aloumâ� medicas e advogadas so nada mais são do que a de!ltrui�ãú deseu heroico esforço interrompido e fl. R. Dias de Oliveira. mo? ' . .

'.

francêsas,o"'que não '1uere dize� que sc;ja tÓda'a ç.bra secular da civilis ção huma-'COmo prisioneiros foram levados, Jorge de Mendonça. .

notavel- a sua clientela, e que sejam vaho· na, para reporem 'as coisas no e"tado jOs
.

Alfredo J08é nodrígues de Barros. LYSTER FRANCO.
sos 05 seus proventos. C()nfia-:'se em Fran- tempos primitivos.

peto inimigo, para longe da terra
Franci,co de Almeida Ga,....", ��---..._...._.___

c," com .an"gem, ás, mUlhe;", .. fun- Tod•• tribu, qu, p."a de ""do no-
que defendiam, sofremcruelmente. Jo'quim An,baL Fe",üa, Dr. "'...:rndsr,ll Vi0ira ç5" de p,ofmo,", de m",oçoo p"m.;" mada pac. o ,,,,.do "d,",ado, """f' a
Sofrem do afastqmento da Patria . AnllJlIIo Joaqutln Pereira.

e secundaria, e outras nas admmtstraçoes terra, colectiVamente. O prinCIpia da pro-empenhada numa lut,a cruenta e �a ..Manuel Alvarez.
.

dos correios e telegrafos, n05 divers,os ser-
priedade indi9idual só apllre�e muito �ar-

c I d Ih d 1 trIS Amovei Jardim Granger. Partiu para Lisboa D sr. dr. Francis co
VICOS de inspeção, etc.' de. quando essa trtbu tem adquirido urn

la ta o agasa o o ar, agora -

AI'gusto Per"j'ra da S'lva Lopo. VI'el'ra, dl'Q:no Governador Civil de Faro. ·u
-

d lh cultI'
' .,

d
,.
.".

., m grande numer� e,mu ,eres -

aho grau da civílisação.
te. e abandona o,

Arlnal'd,o Pel'AI'ra A,taide de Medeiros..
- .� _-:'''''''�-''-:'''''''.'/,' .."'-- b t arte

h

. .'

•
- �,_."'�.�-� -

va, tam em Com multo proveIo, a,
.' Nos tempos em que o omem se en-'

Entre esses haverá em breve Juão Moniz Borges Cordeiro. I

pro,f. Bernard ino Barbosa em especial a�pi.t:ltura e a escultura. O sa- contrar co l\plelamente sobre J) dominioportuguês es. ,101ge Emilio Melo Vieira.
1011 de Paris expõe todos os anos bastan- da natureza, não exi�te a noção da pro-

. Levar a esses compatriotas, de- Frutuoso da Silva Neto Junior.
tes trabaJhos .attlstÍ;:OS de mulheres, mUl-'

priedade, porque o .selvagem pensa só emfensores da mais santa das ·cau::;as, Benlo CaeIro. Com breve demora, es teve em Faro a lOS dos guais chegam a obter distinções sdtisfazer as nC!cessldades de momento. e-
c. '

1 lhtI' .
fazer as suas despedidas o nosso pres ado honrosas.

'a nocão da propriedade se'gue sempre ao

contacto matena que tanto es a -

A Sub"Comissão: .migo-"" Becna,dino José Ba,bo,", anti- Tambem em Portug.l temos alguns sentl;"ento> da pre ..de", .. , sentimento
tará, é fornecer-lhes, com elemen-

go pcofmor do Liceu de F.co e da Es- "emplos;'de .101h"" médicas, e, como qu' n,,« s6mente nos espi,itos já ,ufid-
los de vida. a força moral que para F,'anciscll de Almeida Garrett.

;'
cola � Industrial Pedro Nunes, onde aSSI-

se sabe na Universidade de Coimbra es- entemente desenvolvidos.
.

ejes diman,¡ rá de se 'sentirem lem- Jorge de Mendonça. nalou a, sua muita competencia. profissio- tão-se ¡ormando cnm distinção algumas Quando a tribu nomada não conseguebrados e Pro. tegid0s. Nessa certé- Joaquim Aníbal Ferr6jra.
.

naI.
.

,enhoras nas faculdacÍes de matemàtica satT,fdler as neceSSIdades com a caça ou

.

À
.

A 'd d M d
.' Ao sr.�ernarJino Ba bosa, que parte. fi fi '

f I

.

b d
'

t' AnntJfI'.o PerHlra tal e e e e�ros.
e losO a.

_ a pesca, ou com a ruta que co ile para
za que niiomaIS os a anonara a ra-

Augus" P"ei,.a da Silva Lopo, becvernen te pa,a Fmnça a hamar a Pateia Em todo ° c. ,0, são facto' excepcio mi" a fom e, e tom a-se ,edenta", paca
vessarão alegres e .com os olhos £1- Joaa M(lfIjz Borges Cflrd�ir.o. na qualidade de alferes rnellciano, deseJa- nalS, c o movimento da opinião a favor cultivar uma porção de terra em comum,
xos no dia radioso da' vitória, o tem- Roque Salvador, da S,lva. mos a maior felicidade. -

d'ls direít6s ,politicos da mulher entre nós, tem já adquirido um certo grau de civiii-pO do cativeiro. Não pretenJe a
, � .

S::::=' '-Iuasi que não eXIste.
. sação. "

Comissão aba;xo assinada, compos-
Cro'nIlca clltadlln.a pA'R T I D O... Augusto Cornte, depois de concllUlr pe- A propria palavra o diz, a civlljsação.lo seu smgular materialismo e pe a�nega-. é o resulta'do da acção dos homens (cívi's),

ta de elementos da col'onia portu-
EVO L U e ION I ST A cã� da d"md,Je, e po, con"guinte, da "un,dos paca domioae mais ou menos f.-guêsa na Suissà, 'advogar perante

_, tnndade crislã,- sentiu a necessidade. de cllmente a natureza.V. Ex a esta santa cruzada. j .

A fim de pôr côbro ás disparatadas 'ub,tltuir o que acabava dt' destruir. pre- A' propríedade colectiva segue It pro-Divulga-Ia é o seuu,Jico fim. Tan-.�llL�· atoarJas relativas á desorganisação do enchend.o, o vác lO 'iue fizéra na alm� hu, priedades das glebas dlstribuiJa pelasb t á I de pertar o con Partido Evolucionista, publicou a «Repe- mana com ajnvenção da cdebre trmda -

classes ou Ca�tas,. e só depois desta esp'e-
to, as ar para,e a' s. ,- Nãu é tm'efa illsignifica11te registat' se- ¡:;

•.

.

d d
.

d
d t do o que :J J. publicaD. urna nota oficiosa em que por de , tmZlllna.

. . cie de, proprie a e, aparece a proprie a-

curso generoso e O �.;
mana/mente. para a Posteridade, os su-

completa as desmente'. Mae. E,posa, Fliha. simbohsando o pas- de Individual.
souberem da sua existencia. cesso, óta-iino, que vM ocorl-e_do, Ião ,A tal ecspeito tambem ° nosso pec'a- "du, " pee"n" e ° futuco, tal é • tiin C"da ti n destes fenomeno, cO""pon-
Por isso temos a h\Hl'fa de levar numerosas são as sUflS ({nuances,' tão do colega «O Sul» publicou a seguinte: dade com que Comte julgava satIsfazer dell il 'uma neces:;idade social; e é a resul-ao conhedmen'¡p de V. Ex.'. que jun- compbcadas a, suas �n8renagens e pislo-

° """rneota'"mo Jo h 'm,m. A mãe en- tante de todos o, fenomeno, ,oeiai, queto da SociedaJe • Pietas. da Cruz sos os seus cOl'delmlzos I
NOTA OFICIOSA xug<l-nos as f)f1melraS laaimas,e construe representa o progresso.Vermelha SUlssa foi, a peJi_.do da Alguns, "oçmído pelo 8rotesco,dar-lzos-

--o 'IS bases do ni),>so esplrlto, bases sobre Ord, se as preten�ões dos socialistasiam I.".go têma pal'a escancarados risos
que se eleva t000 o editi cio do nosso ser �e r"sumem na destruição di) passódo daColonia portuguêsa Ja Suissa, con,

oe não houvesse a n"b/a-Io, a ,umbra lra- lUNTA DISTR I rA L EV0- ,no," 1_ A e'po" é • companlte,,, da; cj 'i "sação, paca se volt" á "t"açâo p'i-tituicla' uma' ,ecção portuguê;a a g;ca de uma desd"a, a, mais das vezes
"o" .. ,b,ia, e do, no,,", pe",.s, • ° miti'a da hum.nid.de é eVIdente que, emexemplo 'das secçõe.� francêsa, �ussa P"opocada pelo gesto egoista de qualquer "LUelONISTADE FA HO cónforto das nossas fadigas, é a melhor ultima analise, as idéas soéialistas repre�e polaca, que funclu.nam ha Ja.dez; imbecil!

I d,dll¡,r na no�sá luta pela l/ida. A filha é sentam um retrocesso.meses com pleno exito. Qye o bnbecil-Deus louvad() l-é pre;
-_._

a esperança que nos dá novos estimulos Sucede '0 mesmo com as pretemões re-
'

'A

P' sentemetZle, a maior força social que co- Consta a esta Junta Distrital que in- para o trabalho cujos resultados hão de lativas á identificação das funções SOCiais
A secção portuguf>;:;a a: letas» cu-

nheço. nestçz salltissiliza cidade da Vil'gem, sistemente se propaga a desagregação subsistir 31hda depOIS de nós. dos dois sexos. Nas sociedades primitívas.JOs Banqu�lro", em Bt!rne são os srs bem elzte7ldido. . do Partido Republicano Evolucionista Ape!>ar da fraquad Ja concepção 610- são efectivamente iguais e�sas funçõ�s.von Ernst & Ca, re':t:berá os dona- Os seus gestos actuam, ilifluem, dão a e gue varios elementos, provadamente sotica, a trlndaue Comtt:dna sintetisa a Mulheres e homens vão igual�ente á Ca-Ih
.

e piI' I b l' A ,

I perversos e animados de verificado ran- veru<1deira mls�ão dá mulher na socleda- ça e á pesca, ou cultivam conj'untamente
tivos que e qUlzereCl� enviar a. - eJ, em ora uma e� aves-sa a mora queca-los-ha ao tilTI n.reclso que fÓr lQ- deve pautar os movzmel/tos desta compl.z- cor ás instituições republicanas, preten- de hun ana.

o �olo.r.

d h /¡ S dem enfraquecer a força evolucionista E' ela a ceusa do raro Mãe, esposa ou A distinção das funções sociais da mu-
dicado pelos JoaJores. ca a mgl'ell agem que se c lama a OCle-

nesta provincia. ' I filha. el Seu pap�1 é sempre preponderan- lher c do homem só aparece com a cons-

.
.

". . -

b I dade. •Os donatlvus poJerao tam em
O· b 'Z' t d , Contra esses boatos e atoardas se te na familia. _ tituiçãr.> da fandlia, fenomeno este que seser envt'ados' á séJe da ComtssãlJ 1m eCI e. uo'. ,opõe o mais formal desmentido, pois E não é III ¡gn ficonte, nem sequer de observa somente nas sociedades com cer-S 'H 1 JJ' h t L' E' ue-lo, /mpallte de vaIdosa hnttalz- .nenhuma cisão ameaça o Partido Re- :oe ...undano alCal ce SOCIal,. esse papel,' .E' to grau de civilisação.

.

de ocorro.s, ate dC eman, au-
d 'de, o o/ilaI' porcina a dzstzlat· pec,onha,

.

E'
_

'" •

publicano EvoluciOnista, antes se veri- a mãe que COflJpete preparar o espln:o e�ta a razaó porgue nos parece que,
sanne, SUBSe. acotoveLando ou procurando acotovelar fica a mais estceita unidade politica sob d. croa" •• p.r. óS emp'ez" do fu,uco t'mbem as novas teo,ia, de emancipa,ão
Das -somas recebiJas duma ou sempre loda a gente e até-oh pasmo /- a alta direcção de sua ex.a o sr. dr. hom<:m, por'(fue só ela sabe compreender da mulber não sig11ific;am precisaP1entedoutra parte e da sua aplicação te- ,!que�es que, Z�mbl·ando.se do dlstl�O dos Antonio José de Almeida, ilustre Pre- 05 filhos [la� suas �,rimeiras idades e insi' um progresso. Pdo. contrario, parece serrão estes conheCimento por comu- jardms ZO?logzcos,fogem, por t11Stl.�'to, o sidente da Junta Central. nuar-se nas SUeS ¡-¡Imas para dlri�l.las pe. um novo simptoma duma SOCiedade d�-

. _,.

d' t
.

i' d mats posslPe[ dos contactos da ... c, eatu- A todos os correligionaríos, portan- lo caminho do bem. cadente, que, c'ançada do alto grau da Ci�
DICaçaO ,Ire a ou peta Imprensa e

ra I
to, eccomenda esta Junta a maxima '0- El. lança " b,,,. da educação mn,al .ili,S.ção a que atingiu, tende a volta' "?

POrtuga�' , . ' Pols. é como lhes digo, O ,imbecii, '81'0- lidariedade e di,ciplina, CDffiO é indi,- e intelectu, I do,' que um d" se,;o c h ,_ .ot.do, pdm itiv.o.,
'

,

A secçw;) pO rtugu<tia de "PIetas' cas, á ¡né"cla do 'I'''¡a 111" cZnseguill ,ur- pem.vel paca manter in tegca a força mados P'" d"ig" 0' deSl'no. das sacie_' Pelo menO' .ssiin, 0, julgam _os pe,,,-
não �ó se encarr�ga da expedição 8l1', aJlaz-ar, bem ao de cima de$la sQcie-' I(0litica, de qu� ° Partido dispõe. dades, Da boa compreen,ão e do sabio mi,.as, quenão repr".nta� a mtootla" •

Pe iem-nos a pubicação do seguinte: '.'

•



MIMOS ...

Altas ou baixas?
�

�

A sociedade moderna prefere a mu­

lher alta, esguia, filiforme, sempre mais
decorativa que a mulher pequena.
Parece, todavia, averiguado que esta

possue tima sentimentalidade mais-rica e

mais carinhosa.
Alta ou pequena, ji mulher só poderá

conservar, o seu prestigio se souber ser
sempre o que na realidade é: mulher,
palavra que deve ser sinomimo de sedu-
ção, carinho é ternura. ¡

,A inércia egoista das altas e os ferozes
ciumes das. pequenas são flagelos tão
terriveis que ja Vão rareando os audicio­
sos que os afrontem. l'
��

o SORRISO

L. p. ,

�

Chamamos a atencão dos nossos leito­
re� 'pa,ra o anuncIo da CompanhIa Ger"I!

- 'de' Cr-ediw PredIal Português incerro"nu
lotai ccmpetente, terceira PllgillU. -

� , I

ELAS ...

Os tacões altos.
,

-

)
•

FUTURISMO,

GENTE HOYA
I

ir-Janela da Saudade/ ANClA DE SER

Faro, f3-8�9t 7
� FONTANES..

Lembrando o teu ex-passar

Rodopios de espuma cantam no buzio
dourado das minhas }lusõeiêm pranto I

, Corações de fllihas mortas d.e pirlheiros
enuistecem no véu da poeira coáda atra­
vés de grades de ferrojunto dos vidros ren­
dilhados de velhice.

Caiu 0_ vermelho, caiu o prelo, tudo caiu
e hoie-os vidros olham cloro,
E as garras de madeira seguram a ma­

deira no vacuo /
\

Faro. ' NEBLINA.

"

.

______e�����------

cAIl/olonin ÓO í/llfJnlue
POESIA

- ,

revolro-me em anclas de vir a ser alguma
coisa pra cá dos cerebros parvámente ador­
mecidos em não, querer ser vacuo vontade
6 ainda pra cá dos espirítos grandemente
iluminados em redenção apoteotica do' secu­
lo vinte
piramides-Nada esñnglcas

'

e espumantes,
são hoje pra mim pesadelo constante acor­
dar larde iovadido em vago receio espectral
e histerieo de Dão triumfar de Dão vir:a ser

aquilo onde se resume Ioda a ærnha ancla

jodo o meu ideal todo o trabalho positim
do . meu .ser lúcido que vive agora pra cá
do outro qué fui romantieismo-parvo (alla

I
vootade de ser morto Ielizureme na minha

-.:::xi)O tida '" \"

O sorriso é patrimonio exclusivo da ,-

mulher. Por meio dele expressa todos os
00 deos'umbroso deserto de deslluções com

seus sentirriêntos e basta ve-la sorrir em ventus aliseos de Tédio com dunas de de­
duas ou tres ocasiões dIferentes, para se sespero e caravanas de desiludidos achei um
conhecerem a fundo todas as suas quali- oasis de luz miuh'alma esguiando-se para o

daces. : iofioito lambem-me as (aces contraídas em

O riso franco e ruidoso, a que chama- rictus feericos de terror enroscando-se por
mos gargalhada, é caracterisncn da infan- mim arquejante de ancias coin ondulações
Cla, e por isso se diz quândo alguem se voluptuosas de sereias as labaredas de to­
ri dessa maneira: «Parece uma crianças. dos os incendios apagados ha secutos pra
O sorriso é mais eloquente que um dis- dentro da historla e acesos boje á mmha

curso, e em muitas ocasiões, arrasta Uma louca imaginação fantasisra absurda e ao­

mutndão que não rinna sido possívet coo- ciosa 00 rodopiar dos meus pensamentos em

vencer com palavras, velocldade genial muito maior que a da éli-
Um sorriso dôce, que ao contrair os ce de qualquer aeroplano muitissimn maior

labios descobre ....os dentes, e com os olhos, que qualquer veloeidade positiva ensteote
abertos olha bem para a pessoa a quem no estado atuat civilisação incomplecta do
é drrigido, manifests carinho, confiança e munde dos grandes iuveutos iuñnitament­
adrni. ação. "I Se, pelo contrario, o sorriso" pequenos "á vista dos que falta inventar
se produz com os labios cerrados, não ha rantos e Iam grandes que o nosso pensa­
duvida que ele manifest» OdIO, duvida,' mento nãtJ atinge dado o limite parvo bali­
ciumes e desprezo; algum destes senão sa de .Ierro que o restringe em opacacidal
todos os sennrnentos torturam a alma cie de banal.
qUI:ffi' sorri.

- -,

Ha, um outro sorriso-mais breve e mui.
1.0 frequente produzido pela c coqueterre s

e nada mais; comonão revela rmpressões
da alma, é menos interessante, mas não,
lhe faltam graça: e atractivos, sobre tudo

J

para o que, cego, só ve por uns olhos bo­
nitos, que se volvem ocultan.io um mun­
do' de

-

promessas e só respira por �ma
bôca que se tránze encantadoramente,

c

negando Q .q�e os �lhos prometem. P�r,a ,

esses, o
.

sorriso e um oraculo em 'Jue
erem firmemente, até que Uma gargalhá­
da estridente descobre a falta de Slncerl­

de do sorriso que fora o seu da Ideal.
Por ultifT1o, temos o verdadeiro sorriso,

o r:¡ue,espalhado um:' vez num lindo TOS­

to de mulher, não desapare�e maiS, tendO
o Invulgar poder de Idealisa-la e de con­
verter na mUlS sublime crC:Jrura a maiS

vulgar mulher. Este 1orriso, Como é o re­

flt:xo mais dir{!!to da alma, não póJe en­

saiar-se em frente do VIdro de um espe­
lho nem afivelar-se ao ro'sto por conven­

ção. Produz-se expontaneamente e ins_p�-'
ra aos que o contemplam, respeito, admi­
racão e, amor,

'

O SOrriSO deVI! ser companheiro lOse­
parqvel da mulher. Desçle mUlto nova de­
ve: ap-render a sorrir, procurando alean'­
çar o supremo grau de pérfeição ,nessa

arte na,tural gue multa� vezes dispensa_
grandes palavras e faz adlvinhar,um ,mun-
do de fellcidad.es: �

'�Sol esplendido aspergindo ouro. Ma-
nhã risonha.' ,

No céu, anil purissimo, nos longes es­

maecimentos
.

de orquídeas mortas, a di­
luirem seus pálidos tons violaceos em

bruma subtil.
Um ar balsámico 'a acaraciar branda­

mente a folhagem das arvores vestidas
em neblina dourada ..

� ,

• Abro a janelê- do meu gabinete �e tra,
o Teu • grande senti- bulho e contemplo, durante alguns lOstan­

menlalismo» morto em escusados silen- tes, a faiscação das águas palhetadas de

cios! prata_
.

Mas logo: vagamente, uma ir:tensa
nostalgia leva-me a pensar ,nesse mcor­

ri criveI '"'idealista que foi Carlos del\l-,**,b , ,

inolvidavel a1mgo" que, ao partlr para a

eterna viagem de que jamais, se v�l�a, se
lembrou de compràvar a sua dedIcada
amizade por mim legando-me alguns ma­
n,uscritos que constitue'm 'as suas «Memo­
nas».

Assalta-me um imperioso desejo de re­
ler aquelas sentidas pag�na� delinea.das
pela mão firme do meu mdltoso amIgo;'
domina-me a saudade de rever o seu

·

Pra"cá das minhas ilusões"�'uperfluas es-, amplo cursivo moderno, franco como' a
colhos de naufra.gios fhJtual1). err�l1im con-

.

sua alma sincera. ,

substaEci?dos c!� hiperboles de,;ransl':lci�:'), Abro o 'es<;aninho d,a yelha papeleira
'mo nao ser. Smto-me ardentlsmo- na .ar- de pãu santo, bnde resgua�do aquel�s �:­vore esgtJia, monte quebrad() em -ansia souros deleitosos par'a a mmha senslblh-
pra traz da ravina obscurecida em hipno- dade e procuro o manu,slrito. .

'.'

tismo sangrento morrendo voltipias gene- Sento-me á secretána.· Ao acaso, fo- H� frases que aniquil�m!_,rosas em balsamJs força imaterial dos lhéio quasi maquinalmente aquela espe- Que esmagam! Esta abraza-me.
_,

Só a humanidade"" imbe�il, 'estupldâ e, enigmas do Universo_ cie de diário .. -

'

E' um grande fbgo que parece desfi-
brutal é que não sab� rir.

.,

'. ' Do jardim asc'endem _osquestraçõ�s �e· brar-se em longas labaredas que me tor..,
Tu rís, porque não perfences á huma-

2 \,
pe'rfum�_ Dian�e. de mIm, num solItáno turam o pensamento! ,

nidade cu,'o CrIstal ,s_e, I,nsa_ ao sol,_ enlanguesce, Pertenc, es a, outro!. ••
, J.'

.

na. v.acuida,de estelante das 'de'as em
'

d
-

bTu, scintila perdida rÍo etér, participas- l. a morrer um 1m· o cravo tao ranco que
'd I d d' morbidismo revoltado senti parár em mim parece talhado em ma�mor�_' ,,_.

N"a-o
. ',te °hutrorha o esPhen or e um �st.ro que o turbilhãb das aspirações louras em Fe- Uma restea de,'sol, ,llumma em hstelo,há' joven que não renha usado' nen um o�e.m c, egou a ver porq�e nes- I

'

tacões altos e as que all1dcl' os não iUS<1..í se temp.o nao haVia olhos' nas orbitas hu� oglos mortos sem concerto, por' caasa da'- diagona!, d� \:lm dourado ,esplendido"uma,"

'I d fi ' guerra,' .quéhrados em' lerribr'ança -prote- t te Cie Ilvros -

ram acabam P,or usá-los, crend,o que fi, m�nas mas sIm nas, coró as as ôr,es, 'd
es an .'

, ,

"

) T ção da vertigem e alcançar a vitorIa n- E 1 '0'
'

Cam mais elegantes com eles, Sem pen-
!" astro passou mas ,P ficast,e so para nai dominante da apoteose lubrica entre

eu. �I .

sareæ rios males que esse uso lhes pode d�s,lumbramen.t() da !TImha r-etlDil 3,mau- fumo dos grandes transantlanticos e osdeterminar mesmo d(;po s de ter Sido rotlca de cege amoroso em encantos! '

h d k' d 'd
'

abandonad� , . Mas os Motores Wolverine trabalham sond?s o aller, erret! os em ,a,ço pOleI-FOítes dô'res nas p�rnas contracções com toda l1 v;:¡riedade de combustive is. r�d dIspersa, pedO yan {ee�smo prat�co-'d'e 0-

, , - -,'. , .

,", E
�

. b " b d d �'Cl a e ansIa e ser malS comercIO evee'almbr3s Illctlaçao dus pes deaos detor- u, ¡--motor som ra apenum ra a o nao h d h 'd'
, " ,

,

lliados' v'arizes e Até tumo(es nas p��nas existente superfluo e multipensado, tra- be 'I a t/e avedr'tlll usdtnas, mb alhqulOfIS�OS s�-
� , ,,-, ,'" ... b 11 'd

A
'

I '.' 'd 1 an es pro u ores o tra a o orca e Vl-
sau as atrocI;_1ades qu'e 'SI! pOjem arrrbU,TJ a lQ em ores-a ��f1as, .espasmos e e-

d' m 1" t
..

d' d
•

,

h
"

..
'

!1nós rodo 'ios' e '
.

f y , a e .IS erIsmos espDsmo ICOS e gran-directamente ao pernl�loso a blto de usar .', p, , � er Ig,ens" :< " des empreendimentos. Futuro redentor datacões 'altos Tu, es s'tlDtlla quando VIbras e apenas H 'd d I '1
'

1 'd d'
,A razão disto é facil de ver maquiná Singer silenciosa quando Te li-' urnam aE e pe °BasbPlfa aCr. c,II� Old e

,
IS-

-

'd
' '-

d' perso na uropa Dr ara IVI lsa (1.'
Observe-se uma crianç� quando apren.; vras_ a Ig01çao o pensar. '

de a andar, e ver-se-ã que, depOIS de len- RI o endereço telegr!lfico! -

ta e, dificil,aprendízagern, chega afinal 8. WOLMOTE CODIGO AB C4 e 5
manter o equilibrio, deixando descaoçar ,� ED. Liebers
pOl' completo, Oll quasi, os calcanhares no WESTERN UNION.chão.

, E. a torre dos Clérigos a dançar e' a
Mas esta poslçao correcta e perfeita- rir! Tomou a solução de salicilato de so�.mente natural re voluciona-se cQmp'teta- da dr. Clin! Passou-lhe o reumatismo

mente com a adopção dos tacões altos.
e a gOFa ! .Wolmote! Wolmote !

Com, eles, o angulo da planta do pé é
necessariamente agudo, e destroi o equi­
librio entre o pé e a perna, fazendo que
todo o oeso caia sobre os dedos.
E, côntudo, ainda é mais prejudicial 'o

costume de usar tacões alto!! na rua e tra­
zer por casa sapatos de salta baIXO ou

sem tacão, porque estas mudanças cons­

lantes da posição do corpo prejudicam
muitíssimo os musculos dos pés..

�

Boletim 0.,9.3 I
" ,-

Convulsões dei peitos de aço, a prami-,
rem fortes! Zut: ... .Zut l •..

_ Turbilhão mecânico rodopiando em

vertigem de brilhos que giram caprican­
tes em relampagos de estrondosas faisca-

� ,
'

çoes. '

lllt!1.1 ,

WOlve� ..i,ne! �'"
O MOTOR MARINHO DE NO­

TAVEL CARREIRA E pIAMETRO.

"NAONDA
,INFAUSTA

A' que exis#u em 'Ti

Através "os cortínados tem MIos pe..
nngentos mortos de cór bâça o luar er­
'rante I,

Andam vaga­
bundas Fôrmas ainda por definir pra
-cá da sarabanda do mosaico branco e

preto da existencia dos crédulos !
Olhos argutos

tentam em desespero-angustia-do-não­
ser a imbricada solução o Inevitável !
• •• " ••••••••••••••••••• " • e.••••

_(
E as á�uas' claras do Lima todas a

rir em gargalbadas nacaradas r ,

E as velhas casas de Vila do Conde,
ulperrdradas em ruas tortuosas!
.-; � � � ..

'

�.

Os sete pecados mortais em ca¡j_cl,ltu­
ras grotescas' dos homens do regimen I

, g ,T�u inexplicável la�o!li�mo! ;
· ..

Irrisão!

A t·-·
, ngus I�S •.••

"

Portó�8-t 917.
VIVINO.

----

ClARAo
1 ,

I,

3

capacete'S amachucados reluzem através
aeroplanos com azas partidas. Tanks que
avançam em mares de petroleo inflama­
do. Automoveis blindados e camioos de
viveres., A prisão do general Rennenkamff
-Marconi, Edisón e os i'nvehtos de guer­
rá-lepelins que eram montes de alumi­
nio-Os grandes' raids e o bombardea­
mento aereo de Berlim-Submarinos de
folha de Flandres vestidos de traicão res­

pirando torpedos-Os gazes asfixiantes e
o imperador da Au-stria que já morreu­
O afundamento do Luzitania-A confe­
rencia de Stockolmo I ! !

a

Petroleo, Keroze.-e,Ga­
zolina e gaz pobre t

,pura "

Tr,abalho pesado,:.Na\:"ega:ção Fluvial e
Maritima! ! !

.

• • • • • •• •• • •••••••. ot, ¡ •••••••••

E lá tão distante, TU.a rires '!
Ri embora! O riso tonifica por que é

saudavel ! ' ,

As arvores e os passaros tambem riem!
Riem os peixes e as pedras!
Riem as-",aguas � os céus.
Tambem ri O

__olverine MotorWorks,
'inc

.

fOOLof Union Avenue.
Bridgeport, Conn, E_ U. A_

(an�igamente em Grand Ra,pi�s Mich.)

Porto, Agosto 1917.
KE'1\NOC,

Algures,8_0 mes, 1917
� O'racio.

Num pequenino cão bateu o meu visinho
Porque ele (já se v�) lhe lei. alguma asneira
E depots de apanhar foz' uma choradeira
Que me metia aõ, o po.bte animalsinho,

O coração humano é um coração mesquinha
No egoismo da especie a alma tI rotinêira:
Precisava abrangera creação inteira,
Tem aias para isso e fica a meio caminho.

Homens, de pouca fé, almas endurecidas:
Passam aí, bem perto, as ignoradas vidas
Distilando p'ra nôs a sua abnegação

E. negra ingratidão, perde-se o tempo em valsas,
Fas-se. um poema -damor para as mulheres falsas"
E trata-se a chic ote o grande amigo-s-o cão /

I,

J.i�alta de espaço
A falta de espaço com que lutamo� obri­

ga-nos a r�tlrar varios artigos já compos _,

tQS para este 1'lumero. �

..

Tomar, Junho 1917J

,- ,J. BRAK-LAMY.

----------����------­

PROSA

MADRIGAlS EM PRÓSA
��-

t

PARA'LONGE,tll
r '

Ao Teu E}pwito Genti!

ca d�mentiHa bondade, á Tua 'amor'ave}
dedicação? ""

Sim I Não escreverei! Pa'-a iJul ? Fiz
sinceros votos pela Tua felicidade e Deus

,.

ouviu-me! .Ha na minha grande tristeza
esse vislumbre de alegria , ��.

. Alegria bem ténue; b�m eiemera, crê!
Uma simples lucllaçã-e, apenas ,!
Nem mais podia ser, que eu nãomere·

fO !'... .1'lJ--

'\

Em meu sonhovia-Te,contemplava-Te
n um enlevo cqnstante, intenso!, E ,a mi·
nha imaginação rejubilava idealizando-Te
lIvre,' tendo só pensarperitos para mim;
que para nenhuma Q�tra 'iUulher os Sl,{-
bia ter. . .

'-

,,'

/

. A Fatal'idade, cariclOsa amiga, veio
agora despertar.me, quebrando o meu

lindo sonho.
_,

'

A Tua liberdade é um mito!
.

,

Não Te pertences; nem sequer Teu

,pens!,!inento póde ser a lib�lula dourada
sempre, pronta a deslumbrar-me com ai

irÍsações das<suas azas luminosas adejao":'
tes :no .. a:zul tramsparente da-sFantasia!

"

E's de outro! .. E eu esq,úecêra-me J

"

- ,

.

)

. «9'r.lil/ha c4dorada, •..

'Emqu�ntQ, tão' distant�., meu coração,
palpita pqr ti, a;brazando-sé num alpôr:,
ideal, intensú� e ápaixonadissim6, ha' ou-' -

tro-idéa torpe !-'que pode livremente
cirigir-Té em'¡ seus braços� estreitar-To
na álucinação do goso ,e beber a doce
ambrozía da felicidade ,suprema nos teus

lab ips de anjo de vitral" de1sedenté;lndo-se,.
aváro, das saúdades de uma longa auzen­

cia !. _ _ Que infernal tortura!. .. ..Ontem, depois de esc�ever-Te pensei
que devja, c0r:,siderar-!De,1!lJlito feliz em­

quanto me fosse permItido co�versar
Contigo..,' ,

,

Hoj�, 8- hora. doce do -'crepusculo� o
.

Teu telegrama! - - .

Meu espirito sofre com a visão desses
beijos, tortura-se com a lembrança dêsse¡¡..

I amplexos' que constituem o màior supIi"
,

cio para mim!
,

Bailavam a.ndorinhas no ar parado, o ¡
"

"

< f••

sol agonizára e peló horizonte alàstráva .As hora,s.passam! _

'

_'

uma ampla' fa.x:a luminosa em que o pu- Aniquila-me uma atróz tortura ,impossi-;
ro,- � carmin;. e o lilás se esbãtiam: gra- vel de descrever. Sinto garras ardentes
dualrriente_ 'esfarraparem-me O' coraçãó ... este cora-

No ar arfdavam tristezas diluidas_.: ção em que só Tu yíves !
meu coração,' fogõ extinto, agoni,sava
tambero; numa crispação brusca apoderei-)
m� do telegrama, que"o creado me trou­
xéra, e li as Tuas palavras tristes num
crescendo de desespero.

'

E' inutil descrever toda a angustia que
elas me causaram.

'

E como não causariam se, no seu la­
conismo lão amargamente expressivo

'\
para mitn, '�il1ham derruir todo o lindo
castelo de ilusóes qu� devia á Tuâ nun-

Bem sei que', em meu aspirar co��tan­
te eu amei eu amo só o Teu espirIto e

q�e, como' o Anjo máu da balada, sá
quero a Tua alma! mas... Pertencer­
Te-ha ela, ainda?
Não! Não! Infelizmente o Destino Of­

denou a sua dispersão êm pequeninoa
fragmentos que Te são muito queridos
e que todo o Teu pensar absorvem nu1ll.

ideal�sar constante de purissimas aspira­
ções ,. " Esperanças florescentes! •••

,
. '



\

\

� o H�RALDO

A mim. '.. nada, podes dar-me ! gelist8!. S. Mateus. S. Marcos, S. Lucas
_ .. e S. João; quatro, foram os protetas maio-

Se eu tivesse comigo o Teu retratov, ,

rei Ido Antigo Testamento, Isaias. Gere-
æias, Ezequiel e Daniel; quatro, os li­

....... • • • • • • • • • ... • • • • .. • • .. .. • . • • • •

vros dos Macbabeus; quatro sio as eida-
des das províncias de Portugal. Douro,
Exrremadura Alentejo e Allarve; quatro.
as províncias eclesiasticas de Portugal,
Lisbonense, Bracarense Evoren-e e Goen­
se; quatro os principais rios de Porrogal,

I nascidos em Espanha, Minho, Douro, Te­
jo e Guadiana; quatro são as provincias
em que se divide a Galiza; quatro, são

Mas .•• para que transcrever mais? as maiores-e principais nações do munde,
São verdadeiros trenos dolorosos as Russia, China, Estados-Unidos e Brazil;

memorias do meu infeliz amigo. Falam quatro, são os rios do Imperio Chinês;
de tristezas e desalentos, contam grandes quatro, são 0'5 principais e maiores ríos

suplicios espirítuaís incompreensiveis qua- do munde, Volga Amaz'bnas, Nilo e M¡$­
si para a gente prática da nossa épo- sisipi; quatro, são os estados do Industão,
ca.. . Irídia Cisgangwca, Calcutá, Madrasta,
Não! Nio devo transcrever mais, sob- Bombaiarn e Agra; quatro, são as cida­

pena de enfastiar-Te, gentil Ieitora, que des maiores e mais populosas dç mundo,
flem deves dispersar ,o Teu precioso tern- ,Londres, Paris, Constanti�opla e Buenos­

po lendo este rosal de arparguras Aires; quatro, são as sn�çoes da Quadru-
pla Entente; -'quatro, sao os sistemas de
montanhas-da Asie ; quilho, eram os prin­
cipais jogos da Greenl.

, Quatro, eram 'as Odes classificadas de

Lindare, poeta grego" Olimoicas, piticas,
nemeas, e ístmicas; quatro, foram, os
Doutores da Eareja, 'do quarto seculo,
dó Ocidente, S. Jeronimo. Santo Ambro­

zio, Santo Agosnnho e S. Gregorio Ma-,
gno; quatro, os do Oriente/Saruo Ata­

nazio, S. Baziiío, S. Gregorio Naz í-nze-
,

," no e S. João Crisostomo; quatr», foram,
os pnmeiros e mais imporrantes Pontifi­

ces, 8. Pedro, S. Inno. S: Cleto e S. Cle­
'menti! Romano; quatro, os tribunais da

Judêa, dê Anaz , Caifaz, Pilaras eHero­
'dês, que condenar-am á 1110ne infamante

--Angnsto: "

da Crui a Jesus Cristo, o qual, eSCar

.-T!'�II gr<H¡d I O uom.e do meu tambem, necido, ioi preso, e manietaJo andou

prlll.II,,,a_p,,r i\.: ,', de tnbun;'!1 ern tribu ,ai; yuatro, O!l
-L�,:' an CHillO se chilma ... estilos da GrecIa nnnga. alÍeo, asiatico,
..".ArfJé�to.· �

" rodio e laconko; quatro, f'lram os Padres'

"
da E"reja, do primeiro Seculo, S. Bar-

. pabé, Hermas, D,OOIZ(O Areopagita e S.
Clemente Romano; quatro, eram as par­
tes em que' se diVidia a gramatie a portU­
guêsa, etimologia, simaxe, prosodia e or­

tografia; quat,ro, as panes invariaveis(do
discurso, pr oposição, adverbiõ, conjunçã?
e m'tefJelção; quatro, são as pnncípaisvitela assada; é in-' BaSilicas de Roma, S., Petilro (Vaticano),
S. João de Latrão, Santa Mana, Malor"e
S. Paulo, e�tra-murus; quatro, são as es­

t
lações do ano; quatro, os pon tos cardiais
norte, sul, nascente e poeOle. _

Aqui está uma opiuiãu deveras curiosa.

'A. C.

Sempre gentil, enviaste-me ao ter�i­
ur rinfinitas saudades- !

I Aceito-as, essas queridas saudades, co-

1110 o penhor mais valioso que o teu afe­
Co quer díspensar-me e desejo, ambicio­
ao que «sempre», elas reverdeçam para
-ilDim no Teu espirito gentilissimo .•• l)

t. YS'TER FRAN co.

o calor-

O calor em fEw-York tem sido -asfi xi­
ante, 'tendo mi)rr'l�O já 4' pessoas de ins o­

lacão e sendo 20 r ecolhi das em estado gr�-

A GKAÇA ALHEIA
ENTHE iOVENS CAS.\DOIHAS

- .,- Cllt�1O se chama I) teu llam�l'ado ?

N..U.\j BESTAUEUNTE

Um inglês elltra e pede, apontando na lis­
t'a: Lebre•.

,
- Vem. já, diz o .dollo do reslau anle.

,

-Olha que uãl, b,a lebre, dii-Ihe a muo

"her elL voz baixa.
-Cala-te r Dà-se-Ihe

glês uão percebe.

DO NATURAL

Barnabé. que está cnm uwa constipação,
deci¡1e-se a consultar um medico.
:'-Seu pai lião seria ••. Tuberculoso t Per-

gunta·lhe este,
'

Barnabé, lrallquilisando-o
-Nãn, doutor, uão era; meu pai era .••

(otograCo.

Instituto �e Cegos B['anco Rorlrigu6s.
(Estoril)

Terminaram no dia 8 de Agosto os exa­

mes dos all1nos cegos d ..sla instituição, fi­
caudo aprovados na escola oficial de Cascais,
em instrução primaria de 2.0 grau. 'M�uuel
Cl1sla. de f f aDOS, oe GU1lllarães, COlD

dislioção; ,José GoeJiuho, de 12 aoos, de

Salltiago do Cacem, (' om distinção; Illstru­
Cão prtmaria de LO glau, João Joaquim de

Jesus) de li aoos, do fuucllal com distio::'
Qão; José Carvillbais, dI} t3 anos, de Cha­

ves, com distiução.
, No Couservatorio de Lisboa,' passaram
por média, 1.0 ano de rudimentos cb Esco-

. Ia de MUSica, José Godiubn, de Santiagu do
Cacem; Alltonio de Olivtllra, de Celorico de

!Jasto, e Abí¡io MaChado, de Vila Pouca de

AgUiar; i·o e ultimI) 3110 de rudimeulos:
Autovio de Oliveira, de t t anos de idade,
fez exame e ubteye i8 valores, 6 Abi_Uo
Machado, de U anos, ooteve t 7 va lures;
I.o ano do curso de piano, passou pur me­
dia José Carvalbo, de Alenquer; 2.° ano do
corso de piallo, o mesmo aluno ficou al)ro­
.'vado com H· vatores; 3.° ano do curso de

piano, Adriano Moleiro, lie Penalva du Cas­
lelo, ficou aprovido com f4. valores; 4..0
ano do curso de piano, passou por méllia,
Jose Correia, de Fari!; f.o do curso de vio­

liúo, passaram por mMia Adriano Moleiro,
de Penalva do Casl(:llo, e Joaquim Nunes

PlUlO, do Seix.aí; curso de solCejo prepara­
torio de cauto, con¡;luiu o 2.° e ulLimu ano

.desle curso com {5 valores, Francisco Lo:­

�es, de Viseu: curso de I:larmonia, passou
por média o LO auo.deste euuo com 45

valores, Joaquim Nuues PiOlO, do Seixal.
Ao lodo tetlm sido (tlitos pelos alunos

desla instituição Das escolas, oficiaiS, "uos
liceu' e no Conservatorio' de Lisboa, além
de ,35 passagens de ano, 98 examl3s com

outras tantas aprovações e com ·U distin-

ções.
'

r

OURIOSID40E�
..

O NUM£ltO QUA-TltO
Quatro, são os novissimos 90 hom élp;

quatro, são as verdades católiGas; quatra,
�âo os pecados ql1é bradam a9 Céo; gu.a, ...
Iro são a� vi�tudes' �Brdiais; cj uatro, são
�!!. santas Igrejas, .Trmmfante, Purgante,?Mllaante ,e ME'tenal; quatro são os dotes
do corpo gIQFfOSO; qua to, lor�m os Evan'

J

I
Em tod..•a pharmarliaa ou no d.puito 9.1'41
J. DELIGANT, 16, rua doa Sapatsiroil. Li.bl..

Fr'lnDO d. pDf't. lIompranda 2 fraseta.
,

�,�-----------------------

VELHARIAS .•.

o que' se tem dito
de varias cousas

Qual é O sabio que não tem a sua par­
cela de loucura ?

,.

E. cAboúl.

A verdad.e e -a mentira são irmãs ge-
l

meas.

7Jlallche.

.Não ha nada mais facil do que caluniar.

Chamb01·d.
.

S� queres um servo fiel serve-te a ti
mesmo.

Franklim.

Todos apreciam a existencia mas bem
poucos sabem püupa-Ia.

Goldsmith.

A incerteza da infelicidade é mais cr.uel
que a certeza da desgraça.

Mayne-Reid.

O bom gostO, é a ftôr do bom senso.

Poincelot:

.

Vencer sem�pcrigo' é tÍ"Íumfar se1!l glo-
fla.

','

,'_ t.

Seneca .

LOULE

•: ',I
- .....

a008 erereeu em Africa imporlantes cómi.­
IÕes de aertiço.
,-- Partia para a Praia da Rocbà donde

seguirá para MODle-Gtlrdo Dar. Joaquim Be­
lea Querido.
��

s

áalltira

A p'adencia é a 'arte dê esp'erar. "

,

"/),

• Vau1l.erirasues.·
..

Põz de arrõz cMaria- emaís produtos de Belesa, .ven­
dem-se neste estabelecimento.

. Envia-se á cobrança. Parem ."os:'

Boje, Domingo, 19-D. Maria Isabel da CoaU, D. Ell.
gema dos IIlartires It-otista, dr. Frederico Tavare� Corte"
Ant()nio da Silva Mendes e C.simiro Gcncalses Santos.
Segunda-Ceira, 20-0. Eugenia Lobo dã Borta Marques,

D. Antonia de Sousa e Silva, Elias A, Sabllth e João da
Graca Evaristo.

, T�rç� .. Ce-,-ra, 2t-D. Lncilia Franco Judiee, D. Joana d••
Silva Barreira, João Alex�ndre da Fonseca e-Jesé {)omill­
gos Furtado do Mendooca.

Quarta-feirá, 22-0. 'Lucinda de i.esus Gonçahea Mora,
• D, Ana Camlla de SOGsa Fernandes, José Franco Pereira de
Matos. Antonio Alfredo MQreira e Manue! Maria Telleir"

Quinta-feira, 2.3-0, C;¡rminda, d,a Siln Fe r-fHIrll. D.
Ma ria Izobel MorenG. -Joaquim José Alves, Luu C .udide

.

ja Silva e Jàcinto de Melo.
Sexta-Ietra, 24-0 .. Mari.na· Augústa Barreiros. O. Lau­

ra Xavier, João Afonso Matoso, João Eusebio Malr.ta ..

Joaquim Anlo'llo VIegas. .

Sabado, 25-0. Au &elho Vilbena de Melo Sampaio,
D. Maria 'd. Silva Teixeira, dr. João de Deus B,¡taglia Ra-
mos .!l A(onso It. SilVA Antunes., '

.

A sr," D. Alice Pauta, D. Gertrudes da Couceicão Pire,
e o sr, João Antonio de- So us" C'lUtinho.

•

Desejamos-lhes prontas melhoras.

�����ww�:�

MAQUINAS E �CESSORIOS,
PARA AS INDUSTRIAS E\:AG8ICULTUHA

...

- ,_.. -,
'

.
' ..

'LA�H�ADAS ELECTRICAS, .

'«POPElj
'.,

DE FIL.4MENl'O l\IE"fALICO
•

P5XADO Á �'IlURA
LAMPAPAS tis VATIO
Lampadas espiral a r-flector .

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA)
Unicos representantes
destas laD1padas

DE
.

REPUTACÃO l\IUNDIAL. -

...

MOTOnES er.ecrmcns
. .._)

DE VARIAS VOLTAGENS
E

DtNA�OS
DE VARIA_S AMPERAGENS

Dos lIJais afamados

construtores '- Doentes:
O MAIOR

.,
{

.-

DEPOSITO DO ?AIZ

, John M� Sumner &0.0 � ", .Necrologia :

�
�

,Falec�ram: em Moçambique, o sol�ado'Ventura,Pa'ssot

I. BAP'TIST' FILHO & C.·a
Ga�9. de S. Braz de Alportel; em S. Dra'z a sr." O. Mada

"A, '

'

"

PerC8 Ortega; em' Alc'oulim, o sr, José Francisco Del.eroso;

h em Silves a sr.· D. Fr.ncisc� lIos� Pereira, e em Portilllllo
! 2\J, A v'elli'da da Liberdade, 37· o menino João José Pmtn Simie.,

� , _:Tambem faleceu ba dias nests Cloade a sr.- D, M'lris
� �.§iV_"" .&\ Joaquina S"ntns, mlie do Ir. Candido Pereira dos Saotol,
� _ a�,=,�. digno "ice-coD,ul britanieo em Faro eno!!o presado aWlgo.

� - A's famili.! 6nlu�lIdas, os DO�811s pesa_mes,
.

Wi�liml�¡i�f�'��'�1����i¡'��'���¡�J¡¡i��¡J,��j'�'1�.fI "� .

-

, .,', '. . l'
'_

,

D£'OSITO D£ -MJ\D£lftJ\S £ CJ\IXOT£fU.Ã-:-,· CamaraMUlllmpal
• "

DE-,

'

de Faro
/Silveira &. Herdade

-SUOESSORES

"!" ,-'

Venda de terrenos

'f

A Comissão Executiva'desta Cá ..

mara" faz í?ublico que, em cumpri·
menta das deliberações to'madas
nas sessões de 4 de Maio findo e 4
do corrente, respectivamente da
Camara ei! desta Comissão, se rea­

lisará no dia I do proximo mez de
Setembro, pelas.5 horas, na sala
das suas sessões, por Iicitação,ver.
bal, praça para venda de varias lo.
tes de terrenos baldios deste Mu..

, "
.

nicipio existentes noCampo do Car-
= Reeomeçaram em Lisboa os trabalh"s

mo, desta cidade, e compreendidospara (kni'\trução do monumento ao marquêz lh
.

de Pombal. I
nos ta ões indicados na r:especti·

= Para a sua casa 00 norte do paiz par- va planta sob as rubricas A-C e E.
tlU l1a sem:tna passada acompanbado de sua As condições da praça, bem co.
esposa o sr. Autonio Fernandes prl)Cessor' e mo a rel'pectiva planta topografica,secrélario do liceu desla cidade� -

= Foi nomeado admilJi�trador substituto
estao patentes na secretaria desta
Camara.

'

cjo coocelho dtj Faro o sr. dr. Constantino
, I CumaDO. E par� constar se passou o pre-

I
- Com curta demora esteve na Praia da sente e outros de igual teôr que v�o

Hocha acompanbado de. sua esposa o sr. dr. ter a devida publicidade.
Miguel Gal.ã I.

- PartitI para a Praia da Roclla com Faro, 6 de Agosto de 19'7.Soa esposa· e filbos o sr._ Aotonio Rebelo O Vice-PresIdente da Comissáo Executiva
Ne�es.

Paulo da Silva Pz'rzlo.

Madeiras de primeiri� qu-alida1le e das melhor�s prÇ) ée­
dencias em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa.

Cl IXAS de to�?S os tipos para figos, miolo de amend oas

rl e ameIjoas
.

'11"01 SB. tlOhlPBTBNa/,f

:Q.ua Francisco Barreto:::FARO

Amar e saber amar

São pOTitil}hos delicados;
Os que arnam não tem conta,
Os que sabem são contados.

Não ha sol como o de M::!rço,
Luar como o de Janeiro.
Nem cravo como o rega'do,
Nem amor CGmo o primeiro.

� = Parliu para a Figueira da Foz. em
O sr. governador civil de Faro oficiou ao compalllJia de ma espusa, o noss!) presadoministerio do trabalho cOalluoicaodo ter-se a!Il�gCJ sr. íJr. Joaquim da Poole.

�.

já conCluí:Jo em algulls dos concelhíls do = Regressou a Lisboa o sr. José 80nan­
l1i-sl11il.:>, o inquerito do consumo cie cereais, ça, CUlleiollario superior de via e obras, da
lendo·se verIücado haver falta de cereais direeçã!) fis�al eje explorações do camioho
,panificayeis. , de ferro.

Em llgumas regiões productoras tem-se ..;.' Eucontra-se im Monchique presídinsJo
(tilO compras tão avultadas pal'a, oUlros aos exames de instrução primaria do' 2. D
dlstriclos o que faz, prever o esgotame!lto grãu. o si. dr. José J,laquiw Ferreira, es-
..completo da colbéila do presente ano. darecido pl'o(esst,r do Lieeu de Faro.

Assim. diz aquela aUCloridade baver to- = A bauda de musica de Loulé Coi supe­da a n6,cessidade inadia'el de se adquirir riormeute auclorisada a ir a Esp�nba lomar
cereais, principalmente trigo para a mani- parte numa Cesta. '

pulacão do pão, e iSlo em virtude das soli-
dtudes das respectivas- comissões de subsis-

= Acompdobada de suas gentis filhas par-

tencias. liil para M,mte·Gnrdo othle COlHa demorar-
= A fim de passar a estação baloear na

se alguus dias a sr." D. Maria Aroueá ASSIS

Praia da Rocha, bospeda de sua prima a sr.a esposa do ijOSSO prasa,Ju ãflligtl sr. cir. AIS­
D. Maria da Gloria Judice de Magalbã.es Bar.

xandre Pereira de Assis ilustre cliuico Des­

ros, esposa do importante IUduslrial sr. An-
ta cidade.

11 '1 lb
= De visita a ,seu pai esleve na Luz detouio e Il aga ães Barros, eocontra-se ali TaVira Mademoiselle Maria Lucil ia .de Cor.

a sr.a D. Maria Feliciana Jndlca Parreira.
Hlh d d J pas Gllmes.

'

a o nosso presa o amigo sr. acinto
= Vimos em Faro o sr. dr. João Raptis­Parreira, distinto jornalista.

o d C ta Galeça, da Portimão.
= negressou a lIria, tendo terminado

= O sr. Artnr de Sousa Carmo, Coi exo-
a sua cura de aguas, o capitão de iufanla- neradÔ"" do sub-delegado do procurador da
ria sr. Francisco 1e Assis Crispim.
= Vimos em Faro o sr dr. Artur Ague- Republica da comarca d� Vila Real de San-

do que veio de Monte-Gordo tom breve de- lo Antonio.

mora. = O sobrinho do proprietario do ,Pro-

.

== A tim de passar a .estação calmosa par- vinciaooD Sf. Luiz Candido da Rllcba Quiri­
lIII para a Lnz de TaVIra CiJm sua familia e no Chaves, primeiro aspirante telegrafo-pos­
com mademoiselle Alzira Crispim, o major tal, de ser,iço eJl) Lisboa, fui maudado.(Jas­
sr. Sebastião Hamalho Ortigão, nosso pre- sar {iú.activldade com o veucimeoió' p�r in-

sado �amigo. teiro.:_ '

= Encontra-se a veranear na Praia da = O sr.' Aulvnio AJ)guslo Calapés, juiz
Rocha o sr. dr. Antonio, Cabreira. de paz' do

.

distri�lO Qe Olhão, flli 'exollerado
= Regressou de Entre·os·nios o sr. An· a seu pedído, Sendo nomeado para o mes-

tonio Feliciano Trigoso. i mo Jogar o sr . .José de Gouvflia.R'ijclre·co•.
.
= Foram ,concedidos 46 dias de licença I

= E' esperado �re�ell!en_te em Faro o c,a �I­
ao aspirante de finanv_as em Tavira, sr. An- tão do quadró' pwatlvo das forças 'colonialS,

I tonio N••T�ixeífa. . sr. José Vieira Branco, que durante largos

P recisa-se ferros e correntes pa­
ra armações de pesca á valencíana

.
,

quem os queIra vender escrêya a

Ruy Dias - Rua do Crucifixo 16- 1.°
D. Lisboa.

' .

ACompanhiaGeral doCre....

di to Predial Português, faz
emprestimos sobre hipoteca
de predios rusticos ou urba­
nos. situados em qualquer
ponto dopaiz a 6°To compreen­
dendo juro e comissao.
Pedir eselareêhilentosásé-

.
,)-.

de da Companhia ou ao seu

ag�nte em Faro, José Franco
Pereira de Matos.

"

"O HeraldPn
.

'
,

·�emanario· Republicano De­
mocraticof receb� publica e

agradece ·todas as informa­

ções de intere;Bse geral.
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ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua-, 1� SJiRRALU¡\.HIA MEéAN11CA E -e,VIL .: ,�jJ��-�t;; �

çao 'do romance Quatl'o R.Jparigfls) ada- lit F�NDIÇ�9�DE FEn-frO E' nnONZÉração dê D. Maria Paula de Azevedo, I li I· .<;[.? &�·:".ll" c. ( J'
• t \ r f ,';' �.,: . •. ' '_,

vol. ¡HpUarbente encad. ,elllperca1ina: .. ver- . JI U; r M ( .�'. � 3 r ••• � D)f ¡,q II oJ ,. '. _.melha e fls. douradas, :t/Jgo, «If , ('. ;1''',' � •. ,r, t. • ...I!l�}
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'M AN O ! i:, C A] VAL IIO
Lhr. as "JlltuHI e Bertrand !l. ,

Lisboa,

1.
' \'l.�"" \)\\)'Ill""�-;A���\)��'i!., t.��

HOTEL ====== ls. MAR O III �l}nstru�Ílo de potas �rtezhtnos-'endullt-5t mitftrhltS pnra as '�tsmos

ALBUFEIRA Est.a casa, que é no genero a p.rimeira· da provincia dó A'lgar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

�.��-<>-- ,Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
li com a' maior ligeireza, solidez e perfeição.

-

J!� Fazem-se 'charruas de todos os tamanhos,' maquinas de de-
aos seus ex._IDOS Freguezes que mudaram o' j¡i bulhél:r milho, colunas, tuba ria e todos os ute�silios agricolas .

Il Ninguém deixe -de comprar nesta casa, VIsto que em parte
seu hotel para nov,Q edificio apropriado ao If¡ alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
fim; situado no a.prazivel Largo da Me.ia IDl res condições,

'

l� PREÇOS SEM COMPETENCIA

II, Ninguem compre sem primeir� visitar esta imeortanre fabrica I
(��...n

. ... ��¥fbIJd#}---cnr ¥¥�B'-f-42�- " .. �rr:�--'�'ria��

o HERALDO

," e, Æ, !EOS, LIMITADA
_. r. (I'" ,

'- ui·l! C1L ,.1'.

Lisboa=Rua No;�d� '"Mm,adl! '80--2."

\c.
.

fo .' j,

"4 .' � �

Telefüne=l1,a 69 5 t�legramas=Botimerial

:OI,L,D G �SUAS VANTAGENS
. .

0;"

A �cononúa I'rodllZida pels emprego conslaQte� barbotage a eçoDomia, Dio selldo tio .eDlLhol
.clodico do O IL DAG 9 de .ln i s turK alinge cont!ldo entre 30 % e to o Ie. .

*

COOl oleo, nos motores do I<utomoveis é tão sensinl Todos es resultados obtidos com o O'ILDAGJt
he ousamos afirmar, sem receio de, desmentido, que a Silo verificados em absoluto ao lim da 1000 a 1500 kilo.
econoOlin do oleo a'tina-�,por ve- . metros, mas é notarêl o l('UOlen'to de COOl­

. zel8,50 % do eonSUOl0prim i 'tivo. :-pressão dentro dOl cilindros p omenor con­
" Em mnteres de lubrificllQão au'tonIa_ SUInO de gazolina,Do fi,!! de 109 kileæetre
'tica embora "os Cabricantes aeeaselhem a limpeza do �eoRomia esta que atinge por vezes 15 % a iO e do con-

arter depois depets de om determinade pereurso não s.ume primiti'vo.
)la reeeio de gripagen'& C�r.ond'o só essa Experimentar I) OILDA.G é usa-lo e a todos os

ampell depois de UOl percurso'do_ autamelistas fe roga no sen proprio in'te-
brado, ao 8cQn,sstihado.per esses C.briUDte!l .., 're��e d'd' I=.... • om pe I I) a htll o de experiencia, que,moito
11 Em motorel! euja lubrifioa"i\o é por; .go·stosamente satisfaremos. ,

•

As proprietarias deste hotel participam

-

¡

. .

• <

..

¡ét.s nlas SÃD, pela !oa especial C.lorilleaçãÍl, infa- /IiOlpaDl. A� �elas_ REFLF;X leem pe­IlveiOil. assegurando om t:¡;-abalho con.- , ubre qualquer outre, dobrada cxis'teneia,
'tan'te mesmo em motores .ue, PO! nnrma, queImam! São, por ccne equencla, 500/0 Inais bara'tas.mlltooleo., .

' ;

C d 1200
.

lias proprias, e automa'tioament'e Jile ¡ a. a
'

Laranja.

�Dd.DS 115 quitrtns indcprndenftis t' rem
. lnz propria,

/tUTOMOV£IS
MAX ELL

CONFOI\TO E ACEIO

fiS r�OPRIETARIAS,
Huestina da Piedade Amaro e Ráquel

do Sacramento Amaro,

STUDEBAKER
O euro_�e eon,eniencía:,{) verdade� ro odr- ¡ O

.

carro Ito turiSMO por excelencia. O rei dos tarro
ro u'tdi'tft�Jo· c I

aMWC"DOS. O lIlaximo conCorto. Carros COlli todas as car-
'ara II paslageIrOs., 'ro�86ries. .

: .> Todos cem ilqlDin8��o, brisina e mise-ea-æarehe elsettiees por dinalll.. ,

.

.r

Pneus Micheli_1Í ,SOlDpre- s'tok 'tü:To:�:[;:�:S7fE fanada pela Esecla de Lisha • nili os mm

E ' f-",tiaes �8 BiUisol. Oflalmclegi¡ I Batlliolluia

,E '

'. '[LlnlU 6fRA�, OPERAtÕES
•

•

·1.·.l£sveciqlidades : :Ooenças aos olhos,:
• boca e dentes

I r

:Pentes artificiae� 1I
t

CONSULTAS T0DOS OS ,DIAS �

�
,

EXCHO AOS DOMiNGOS 1
i

I:, RUA DR sÃÑfõÃÑ'70mo, 46 11

�:_:�!.,-,-�

o Olelhor

,

KLAXONS, VULCANISAOORES li.: TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES :AUTOMOBILISAS
r '¡.

.,

'Th-er¡¡'old�SEMPRE EM STOK

"DE

,'ANTO'NIO DOS' SI\NTOS'Ci�PELA
,

Ex-empregado da'I.,.ivraria. Popular
LI.ros em dodos 08 ,geilero�, DO.08 e tlsadfts

Depositario das primeiras casas de Lisboa, Porto e ,Coimbra _

Faz as .mesmas ,conaifões de 'r.evênda q1Je, as pr:oprias casas>EditéJras'
'.

lIVROS�.Of> ENSI,NO "

,'"

IN'STRU,ÇÃO'PRIMARÍ.\ ' ,
'Il

•
¡ ,''':,,

Todosós livr:o.,\ propri-o ,pelos p"reços �e Li;boa.
• •.

I'

Instr-l1lção l>leeilHdarla-E,§e�!a. lIoru;t,aes e lJee.ur,
-

Deposito de tod as as p.ubliêa'ções para' os; alufl(\s destes cursos .•

Pedir· D catalogo- dIS' li,fOs ofitialDl8Blilprovados que é remetida gratailameat.

Lite�·n�!�rn" pO�Shl,: teat.·o c. s,ociolo,gia' , ,

Todas liS obras completas de Camões, Boc'lge, Garrett, Herculano Castilho' Rebe­
lo da 8ilva, CamIlo Castelo B"anco" �.bel Botelho) Gom'ps d�"Amori�" PinlÍeí:o Cha­
gas, Sen", Freitas, Fialho· de �lmei4a, Gomés Lé3.I, Oliveira Milleti'n,;, M-an'Úél. d
Arriagal TeQfil,o Br�ga, p'. Jo�o. da Ca�ara, Car�pos, Junior, João Cbagas,' Julio
Dantas, Malhelro DIas, luho-Dmlz .. CandIdo' de. :hgllelredo, :Faustino da Fonseca
Alfredo Galis, G?erra Junqueiro, AI(redo Kêil, Au�usto dA�'Lacerda, Lopes d�
Mendonça, MarcelIno M!lsqUlta, Con�e de Arnoso, Conde de Monsaraz Mario Mon­
teiro, Ramarh6 Ortigão,' Bulhão P:rto, Eça de Queirõz, Antero do Qu:ntát e Padre
Ant9nio ,vieira. .'. _ ,.li ' ",' •

• ./ < ...

, ....

.

,.)

"

, . • "

'I
.

"J
I-

� I I

"

•
f

.. I

Por acordo es.tabelecidD entre as em,

Eaições ;compl�tas �os,es�ritoi!esí�lgar�iós João:Luci?,e Ataiâe d; Oliv�ír� ,

prezas d:ls'joroais deqa cidade, ca Al-
dos escritores estr�ng6.lr.os Vlet.or H1,l�,()), PIerre LotI. EmIlIo Zola Conan DoyáJe, garve», «O Sul;, e ó ,Heraldo.)" foi re:
Alexandre Dumàs, Flãmllrion, La Font'á.Jne.· M<i,xlm o ,,'Gorki Blasco ibánez,' Pãulo' 'ite
KOf'k, Kropotkine, Lamartine,. L-ar_oússe, 'S.iénkienwicz, Tolstoi e Julio. Vsrne. s?l�ido não, se dar pablicidade gr?tis se,,:"

- �

-;lgeDt�- g.·raJ' DO I\lgaR"ve dàS 1�,d)l'I'e:i�ões da '-:' .
í,1 ríão a.o� conj¡,:mic.adqs ,que sejam d;e in,te�'.

�. ,+ R.IEL'W,,�l'id.,SCll�NN(\ POnTU�{JE8£ I .'
�

¡ resse publico.

.••

c Fi�.,U, rinos!!, .,ior.....nae,s<,de nu,das'c recortes' . I
. :M�is. s�e re;olveu' começar a feal.izar

� ,,_ ;aàiantada�ente a· cobrança -qa importan-
: TODAS AS EDIÇÕES.NAC ONAES E ESTRA1\lGElRJS cia das áríl.Jn£ios cóm que respectivamerr.

Assinaturas para todos os jortlaese fC?m¡¡nCes nácionaes' e e�trangeiroi
.

'j te" 'íore-m honrados 'pelos' seus clien1�s.
'Àv'is,o importante j' E;¡t,a3"p�ov,loeocias são .tomadas é� vir·

¡ tude, da grande crIS'e. que actualmente
Quaquer re4uísiçà9 di-ri�ida Il esta Ji,nAria será rapidamente ,t;¡Roid". Todas' al pessoas .que des,ejarem alg�'!l ar,

ti«t desta ClSa, defem 'lIIandu a su¡dmporl.ncia em vale �o correio. Se não houver na CIsa os linos que requI$ltem- iltrav.essa a· Irñprcosa, e dando éuót'a'de',
,.d.-se.imedialJlente aos editures..

"

, �.' Ias ao publico, lesper.amas· continuar a
'" .'

.

A.LUGUER'DE�LlVnOS, í � f', b·
" ,

d• '..l.' .• I' '1 d' Q d' l t' deixarão !t8 por
em merecer,' a sua habitual confiança.Todos os alugadores dtJixam em ejlosito a Importano!... "o !'Iro • uga o. uan o o res IU Irem
�.

.
_

..to e reeeberãe II restante da importanCIa que depo�itaram,
,

.

Façam todos os pedidos ao liJlreit·o

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA
·La'wratJ.a. "as �"'vldade...' ¡
Rua D. Fr,ª.oósco Gemes, 40

FARO

Casa,
I •

• ,J Gom' oito ou dez compartimen­
tos" espaçosos; precisa.se.i:. ".

• �. J. J
I

'I .. 1

I�
Carta � .ésta r�dacç�o.! :

I Novi dade1iteraria
'.

Paysagem de orchideas
POR ALFREDO PIMENTA

• belo' vol. ..ao
A' veDda em todasasll.rarlase Da

Casa VeDtura Abr,aDte8
Livraria Editora ....

Rua do ..Ieerlm, 80 " 8.-LI••�.

I: { •
' \.

Franco' de por't� , ••
'

.

, � ....¡ '"

, Recebem-se
. e�tudantes

, "

Jeronimo Uias' Bar�o�a Optjmo alojamento com' luz

propria, excelente mésa.

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.· 19,d

(em:. frente do Liceu)
.FARO

I

I

I
L

IMPORTÀDOR-EXPORTADOR �

.,UIOUT
Gaza-Africa Oriental

Meree.ria e p.daria, AnilGa pata�
-EurOp"l e -dia....

I

·Quillqui)lMn.

f i :

, "

Instrucção Seeundaria e Profissional
Livros escolares do professor •

DB. BIB EIBO NOBRE
Tratado de Qutmlea Elementar (8.a Edição). Um volume dé 400

'I páginas no formaro 22Xl5em corn 122 gravuras. (PREÇO:-I:tb50
.'

Obra, util e recoJiíeDdadll a t!ldos 08, que desej;¡r,instruiNe Desta ci�ncia: as teorias. qullJlic�S'8ãll met6aiea­
méllle�trl.lt•. 41as em se]lHado com II mA�lma clare,a e bastante desen�olvlmento, a p .. rte descrlun e rica na IIId�c,..
çf¡o de 1I:t�érI6ñcia8 atraentes e Pfepar�çlles de verd¡{deiro interes�e IIII �ida prática; e 08 problemas rllnrlamentai.
da qulmica e.16m.Antar estão cuidadosamente tralados .em secção especial acompanbado8 de 'modells literais II eXempli­
ficações· Rtlméricas da di�eosiç¡o dos cálcul.86. Este, compêndio contém IIS matérias do:!.. programas oficiais para o ensioo
'Qa quimlcI\ em I�dos 08 institutos de init!uçiÍo se�ulldaria e profissional, e foi adotarlo em seguida á sua primeira pu­

blicação em quasi''1edos os Iiceul e seminári08, 'lio Instituto ,llI9uitriaJ e Comer�ial do Por,to, e em dinrsas'oscolas
normais, índustriais, comerciajs� e agrlcotaa; continu'ànóo a ser o compendio preferide por distintos

�
professores,

. 1,.1ÇÕC8 d� Fjdca';do �urli-O ,geral des IIcelis 'e esC"olas norlDals
(13.& Edição), Um v..olume de 396 p,áginas no formato 22XI5em com402 gravuras.
PREÇO:- ni/J49

'

.'
> .,

". 'I

Este CO'n1p'ebrlio, dividido Jledæ�ógic.mente ,em pequenas lições, foi preferido por (lna�imidiíde ¡tola ComissiIe
Domeada pelo GOTerno para o fUlDe dos lIVros destJDados ao ensino �ectin-· dirlo apresentados no concurso de
1 ¡HI9, e seguirla mente mandado adota� em todos liceus as por Decreto de 17 de noveml;.ro pobliêado:'Do Diario do
Governo "n.O !61 do mA8mo ano, Foi novaMente' escolbido para o eB�ino no curso geral dos liceus1l61.a COllli§siO
oficial no concurBO dII t9.09 (.D. do,G. n:O 192), e revalidaria a sua aprov,�ção em 19t2 �Ia .Port"ria..-de 2 de jll­
lho. Cada ·.j.ição é Acompanhad� de um questionaria que substitue a plesença de proCessor e 'Cacilita � re'Í'ísão das ma­

trle�s estudarias. Além disto, tambem no 6m de cAda liÇão, em cuja matériA pode!ll' ter logar aplieaçiJes numerica!, S8

encootram enunciado� problelll88 bluito Caceis que notavelmente contribuem para a clara comp�eens¡¡o dOli assunta
da respetin licão.- seu lIletodo cssencialmenti indutivo experimental e pelo seu caratAr elemen tarissimo, e8te

compendio pos;ue particu!arês vantagens pbra 8.0 adquirirem sem Cadie:a neln di6éuldade as primeiras noçOes exat&!!
d � IÍsica, encont�ando-se por i�so adaptado nllo SÓ 110 curso geral dos liceus e AO cllrso das escolai! normais, mIlS

tamhem ao ensino ministrado nIS seminários, nas escolas .,Iementares industriais enilS de CI)9!srCIO II àgrfcolas,

TrataQo de FI81ca ElemeDtar (I 1,- Edição). Um volume d� IV:

págmas no formato 22XI5cID com 752 gra�Qr:?s PREÇO:-2,'fPOQ
E'sle exc�leute liHe de Fisica foi preferido por uAanimi,jade pela Comissão nomeada 'pelo Governo para O exa­

me doslino! destinarlos'ao ensino seCUnd;H!O apresent�dos no eORCQrSO gpr,l de 1895, 8 seguid.�meo·!e mlndado adII­

tar em toá.! os !iceup por Decreto de !ti de sétembro, publíçado no Diario do GO'ller11O u.o 2t8 �o meamo ant.

Foi novamente o único lino prop08to para u ensino liceal eomplementu pela Comis.do .oficill no concurso de 1909(D.
do G. n.g 192) \l renlidada a SUII aprovação em Uti pela Port�ria de �3 de julbo. Estll ediçiio eslá inteiramen&e

acomodada á ri'fisão geral do tDdo da F!sleK nos hC8US de barmonia com as.lo'struçõe3 que aCilmpanbam os progra­
mas do curso complement ...r, pois" ", além da� matérias novas rnencionada.s Qos'·programas da);.- e da 'l." classe, COB­

têem AS m.ierias das c1l>s8es ant�riOI ',e termin� cgm uma desenvolvida ,il, m�,t6diea coleção de 'f77 -prob!emas uUlllérjcos
"brangendo todos Ita as�uDtos dói Flsica acompanhado. da .... ndiea.çiiQ dos arti%(}� 'da do .. trina do te¡¡l� a que se referem e

das fórmulas empregad ali na-1Iua reg.olu�ã,.. -

.

;" •
(

Estas obraS, ql!6 tem sido proterldas <ini 'tóncu-r8�!' oficiais de livros d� en.ioo e que 'astlo V1II¡;arlsada
escolli.8 de Portug�l,e do ,Dràiil, acó¡np¡¡nbam os progressos das'ciellcins fisico-qu,micas encüctrando-�e at,illifaaliaa:
c�m I'> inserçáo das deutri.nas 8Qbre IIS modernas e importaníi8�im.s de8cober.la�"l�!S .como :} d� fotografia das core!,
da Cotografia atraviz dos cçrpos 0Wl.COS 0.0 �!l1�8 X,,�,..g e"rreçt"s,tÍl! att� hqORfci"¡, do� r�dillconduto[es, da teje­
grafia sem fio, e da I�;lioá'cti"ida.de,.9s princí:r:ios � rle.duções teóricl1s, as experiênc¡'s de;uQ� •.8trativas. as ap:icações
prática� e os prob\6mas nllmema., e.U;" ôI.�08lÕ� flor form� que !lnp�!mem � e�tes livros II 3tÚl 'taraierii;tlcit cbreli�
e � moderna orientli'ção p6.deg(¡gica, turiJando-os simultaneamente apropriad(}s ·aO eiuIR<l'tq6tiCD o,priíioc.;·.\ d!t�l*,li­
na do eepirHo ti lloS"trabálb�'!' d{, la"�ratorio, São. lambem. Iivr08' uLuis '({¡ra dos C!I�80S escolares: o !àlll�dQr da folt­

grafia encontra 08 conhe;imeol08 suficientes (receit�s e preceitos) pan ¡tr _¢lj)l,ar,' 'p/�?�r r�!p segl'.ran: a e b01l1 resul­
tado; o telegrafi.s� �acuntra os cQQbecimeotos d�s ,l;ljações lIo.s :Corpos e da "Ietr.ic¡tl�,ie jndi$pen�avois á !ua prOfi3Sã&¡
e todas. Rs' ¡¡esll<ifts qúe de.ajaHÍ .l.dt¡omr noçÕ6� do! (Ime'meRos da nÂtiire'4 encontrani elementos 'lue deTfm lIatisfazar á-s

exigeocia8 do seu espirito.
',' ,

.,

"

� :r
"

.COIIlBRA-Livrana França Amado, Rua Ferrei,. Bo�ge�, tllS., ! •

PtÍbÜcar;úl,1':se 'OS' tomos 64 e 65 da HIs,;
TORIA ''uNIYE'BS,Af; de, ;Dncken, o m.�i6
completo .e, cie.ntifico· repositorio da his-

toda da humanidade; �. v

Oirigir pedidos para assinatura a' AI�LAUD, ALVES & C.a-Livraria.
Aillaud e Bertrq_�d, ,Rua Garreu: 73 e 75-LlSB�A. .

.

ir 1" -".

LIVR-O'S:

"

'Novidades literaraias r "'lb j .;�
l' , ".}

MEMORIA ¡'
do

.' , '�'''il
1.0 Coua-resso das Obras

ca'to-¡li�as do Algarve
-

eD.l hOD.lenagenl ao Senhor
D. Francisco Gom es .do v e- II

lar- no 1.0 ct:nteñario do seu (alecimento I• 18t6-1916 .
'

celebrado em Faro nos dIas 8, 9 la Il de Fe

livereiro de 19: 6.
� I

I Um volume imJ�rand'e formato, contendo to-
I - -

•. *,

d.
os os. �!s.c�rsos proferidos no Congresso, um 'l � "O H'eraldorelato mInUCIOSO de todos os Retas do mesmo, re,..

'll1torios das diferente� a��ociaçóes de instr.!Jção I
' ,

.

piedade e caridade· estabelecIdos 0'0 Alg'arve�
uma estatistica detodo o movimento religioso da Semanario Republicano De-
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto : •. •

gravura de D. Francisco Gomes e um mRlla to- mocratlco, recebe publIca e
pografico da diQCelo e provincia do AlgarYc. d t d

�

.

fVende-se lo'preço de esc. I$�O na Tipografil agra ece O as as tn orma-
.�ai�.-RUI. Te.ente VII.dilll-Far.-. DII p.ões de interesse geral " _ r

Lin.rlu da Cldacle. y •

• ¡


